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Ficha 2 (variável) 
 

A modalidade das disciplinas ofertadas com base na Res. 23/21-CEPE que retoma o calendário acadêmico e  

respeitando o Art. 1º da Resolução 22/21 - CEPE que regulamenta as atividades de ensino do ano letivo de 2020 dos 

cursos de educação superior, profissional e tecnológica da UFPR, considerando o contexto das medidas de 

enfrentamento da pandemia de Covid-19, deverá ser invariavelmente a modalidade de ensino remoto emergencial 

(ERE). Sendo assim, para essas disciplinas, fica dispensado o preenchimento do campo “Modalidade” desta Ficha 2 

(Plano de Ensino), que não contempla essa modalidade de ensino. 

 
 

 

Disciplina:  Condições Sociais Código: STO179 

Natureza:  
(x) Obrigatória  
(  ) Optativa 

(x) Semestral      (  ) Anual (  ) Modular 2021 (referente a 2020-1) 

Pré-requisito:  Co-requisito:  Modalidade: (  ) Presencial (   ) Totalmente EaD (  ). % EaD* 

CH Total: 30 

CH semanal: 02 

Padrão (PD): 

30 

Laboratório (LB): 

0 

Campo (CP): 

0 

Estágio (ES):  

0 

Orientada (OR): 

0 
Prática Específica (PE): 0 

 
Ementa (Unidade Didática) 

 
Estudo da formação sócio-histórica brasileira, dos processos de exclusão/inclusão em seus aspectos sociais, 
culturais, econômicos e políticos. Contribuição da cultura Afro-Brasileira e Indígena e dos processos migratórios. 
Compreensão da situação de vulnerabilidade da população atendida, suas causas e impactos na vida cotidiana. 
 

 



 

PROGRAMA 

 
Unidade I - Formação sócio-histórica e Terapia Ocupacional nos Contextos Sociais 
 

● Direitos humanos: cidadania, dignidade da pessoa humana e os valores sociais do trabalho.  
● Política social: seguridade social, saúde, educação, emprego, saneamento, moradia.  
● Família e novos arranjos familiares na contemporaneidade 
● Contribuição da cultura Afro-Brasileira e Indígena e dos processos migratórios. 
● Desenvolvimento socioeconômico, sociocultural, socioambiental e determinantes sociais e da saúde  
● Contextos sociais: família, comunidade, território, institucionalização (acolhimento, prisão), Movimentos 

Sociais e organização da sociedade civil 
● Intersetorialidade e interdisciplinaridade: Política Nacional de Assistência Social e Políticas afirmativas.  

 
 

Unidade II – Ocupação humana, Direitos Humanos; Diversidades, Cultura:  

● Posicionamentos da Federação Mundial dos Terapeutas Ocupacionais (WFOT) sobre Direitos Humanos, 
Diversidade e Cultura  

● Pessoas em vulnerabilidades e risco social:  marcadores de desigualdades (classe, gênero, raça, cor), 
exclusão, desemprego, violências, marginalização, catástrofes, injustiça social; apartheid; alienação; 
privação; injustiça ocupacional. 

● Ocupação, cotidiano, modos de vida, bem estar e participação social 

● Engajamento ocupacional, escolhas ocupacionais, direitos ocupacionais. 

 

Unidade III - Emergências de uma formação profissional sensível ao cotidiano ocupacional de pessoas, populações 
e comunidades que vivenciam problemáticas sociai, em âmbito loco-regionais e globais 

● Impactos na vida cotidiana e ocupacional de pessoas que vivem em vulnerabilidade e risco social: extrema 
pobreza, moradias irregulares, indígenas, povos tradicionais, pessoas em situação de rua, pessoas/grupos 
vítimas de violência: negros, LGBTI+, famílias, mulheres, crianças, adolescentes em conflito com a lei e 
idosos.    

 

 
                                                                            
                                                                              OBJETIVO GERAL 
 
Ao final da disciplina, o aluno deverá ser capaz de (re)conhecer como as condições sociais interferem nos modos de 
vida e na participação no cotidiano ocupacional de pessoas.   

1.  

 
OBJETIVOS ESPECÍFICOS 

 
 

2. Estudar sobre condições sociais e temas relacionados a direitos humanos, política social e Terapia 
Ocupacional. 

3. Estudar conceitos que possibilitem (re)conhecer teoricamente as possíveis causas, consequências dos 
diversos contextos de intervenções do terapeuta ocupacional no campo social. 

4. Estudar os conceitos que fundamentam as práticas da Terapia Ocupacional junto às populações em 
processo de ruptura de redes sociais de suporte: crianças, adolescentes e jovens, adultos, idosos. 

5. Conhecer indicadores que constituem o processo de Terapia Ocupacional no contexto social.  

 
PROCEDIMENTOS DIDÁTICOS 

 
 

A disciplina será desenvolvida mediante atividades remotas, síncronas* e assíncronas**, nas quais serão 
apresentados os conteúdos curriculares. Para tanto serão realizadas(os): 
  

● Aulas expositivas, interativas e dialogadas 
● Estudo dirigido(ED): A) Resenha da leitura, documentários e/ou filmes B) Apresentação da 

análise e discussão da tarefa A com textos. C) Apresentação impressa e vídeo  
● Registro de atividades na plataforma Microsoft Teams 

  



 

 
As atividades síncronas e assíncronas serão realizadas e postadas na plataforma Microsoft Teams, na 
equipe STO179 - Condições Sociais. A comunicação entre professoras e alunos/as deverá acontecer 
prioritariamente pela plataforma citada e, eventualmente conforme a necessidade, por e-mail ou por 
WhatsApp. 
  
*Aulas síncronas: ocorrem com docente e estudante no mesmo tempo, com interação em tempo real, 
porém em espaços diferentes. 
**Aulas assíncronas, docente e estudante estão em tempos e espaços diferentes. 
 

 

 
FORMAS DE AVALIAÇÃO* 

 
 A média da disciplina será composta por: 
  
     * Soma dos estudos dirigidos:  EDA (20) + EDB (50) + EDC (30) = 100 
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Obs.: Serão incluídas outras bibliografias complementares conforme andamento da disciplina. 
 

 

 
Professores da Disciplina:  
 
Andréa Maria Fedeger  

Assinatura: __________________________________________  

Ana Maria Silvello Pereira 

Assinatura:______________________________________________ 

 

Chefe de Departamento ou Unidade equivalente: Andréa Maria Fedeger  
 

Assinatura: __________________________________________ 
 
 

*OBS: ao assinalar a opção % EAD, indicar a carga horária que será à distância. 
  

http://dx.doi.org/10.4322/cto.2014.045
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CRONOGRAMA- STO 179 CONDIÇÕES SOCIAIS - INTEGRAL 

 

DATA

S 

HORÁRIO  CARGA 

HORÁRIA 

MODALIDA

DE 

CONTEÚDO/ATIVIDADES 

03/05 10:30  
12:30 

 2 

  

 SÍNCRONA APRESENTAÇÃO DO PLANO DE ENSINO 
APRESENTAÇÃO DE TEXTOS, LIVROS,  
DOCUMENTÁRIOS E ROTEIRO DE 
ESTUDOS.   
ORGANIZAÇÃO DOS GRUPOS DE 
TRABALHO.  

10/05 10:30 

12:30 

2 SÍNCRONA UNIDADES  I e II – AULA EXPOSITA 

17/05     ASSINCRONA   

24/05 10:30 

12:30 

2 SÍNCRONA Submissão do EDA e indicação dos 

referenciais a serem utilizados para 

análise e discussão.  

31/05     ASSINCRONA   

07/06     ASSINCRONA Submissão DOS TRABALHOS ESCRITOS e 

estrutura de APRESENTAÇAO DO 

ESTUDO.  

14/06 10:30 

12:30 

 2 SÍNCRONA  APRESENTAÇÃO DO ESTUDO 

Produção da apresentação do conteúdo em 
Vídeos com 15 min 

Avaliação da disciplina 

21/06 10:30 

12:30 

 2 SÍNCRONA APRESENTAÇÃO DO ESTUDO  

Produção da apresentação do conteúdo em 
Vídeos com 15 min 
 Avaliação da Disciplina 

 

Total horas síncronas: 10 horas 

Total de horas assíncronas: 20 horas 

 

 

 

 

 
 
  

 
 
 
 
 
 
 



 

 
 
 
 
 

 
   
  

 


